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INTRODUÇÃO


Estamos no início do séc. XXI, e, entre outras  prioridades, temos que nos preocupar em como manter o desenvolvimento de uma nação em crescimento   como  o Brasil, sem afetar o ambiente.

Devido a forma impactante com que tratamos o ambiente no qual vivemos, o ecossistema não suporta mais a degeneração ao qual a sociedade lhe permeia. A partir deste enfoque, o projeto “Cheganças” de 2008 e O “Caravana RGE”  de 2010, tiveram como objetivo,  conscientizar as futuras gerações que, a sustentabilidade é necessária para a manutenção da vida. Tendo como

A população cresce nervosamente, acompanhada pela tecnologia. A principal “chave  mestre” que movimenta esta tecnologia  é  a energia. Temos o compromisso de manter as fontes  de energia funcionando sem haver  um colapso para o planeta.


Para tal, são criadas várias formas de gerar energias alternativas. Nós, como parte deste sistema, temos de ter, aprender, e fazer um consumo consciente. Quando falamos em consumo consciente, repensamos o consumo excessivo de energia que causamos no nosso dia a dia. Precisamos aprimorar as pesquisas sobre energia elétrica e ambiente, haja vista os problemas energéticos causados pela falta de planejamento, pelo mau uso de  energia  elétrica e  pela escassez de água.
 Neste processo objetivamos demonstrar que, através do cotidiano, poderemos amenizar os problemas com o alto consumo de energia e, ao mesmo tempo, proteger o meio em que vivemos.  Objetiva demonstrar, aos participantes, que, através do cotidiano, poderemos amenizar os problemas com o alto consumo de energia e, ao mesmo tempo, proteger o  meio em que vivemos. Nesta época de mudanças, por vezes  assustadoras, precisamos encarar  como prioridade  se quisermos garantir a sobrevivência  da humanidade.

JUSTIFICATIVA



Segundo REIGOTA (1994), a percepção ambiental, em sentido amplo, significa a tomada de consciência e compreensão do ambiente pelo homem. Já  dizia Marxs (Marx apud Morin, 1997) que: “Qualquer  reforma  no ensino, deve 
começar antes com a reforma dos educadores” . Entre os professores, assim como na sociedade em geral, predominam posturas pouco críticas, levando-os a reproduzirem em suas ações o discurso dominante, conservador, refletindo-se  em práticas ingênuas, apesar de bem intencionadas.

                     Para FREIRE (1992, p.70) quanto mais problematizam os educandos, como seres no mundo e com o mundo, tanto mais se sentirão desafiados. Tão mais  desafiados, quanto mais obrigados a responder ao desafio. 

Desafiados, compreendem o desafio na própria ação de captá-lo, mas, precisamente porque captam o desafio como um problema  em suas conexões com os outros, num plano de totalidade e não como algo petrificado, a compreensão resultante tende a tornar-se crescentemente crítica, por isso  cada vez mais desalienada.


Trabalhar de uma forma crítica, é, portanto, um desafio. Nenhuma ordem opressora suportaria que os oprimidos todos passem  a dizer “Porque? (FREIRE 1992,  p. 75).


Segundo BRANCO (2000, p. 5) a questão das implicações da geração e do uso de energia constitui um dos mais delicados e controvertidos aspectos do problema ambiental. Não é possível negar, por outro lado, os impactos que sua produção e seu uso, nas mais variadas formas, sempre produziram sobre o  ambiente físico  e social. Tudo isso está imbricado com um grande objetivo, que é o desenvolvimento alicerçado para termos uma melhor qualidade de vida.    

OBJETIVOS


O principal objetivo é discutir a questão energética do ponto de vista ambiental, oferecendo ao participante, de maneira acessível, uma oportunidade de conhecer os fatos principais concernentes à necessidade, a utilidade  e as diversas maneiras de produzir energia, bem como, por outro lado, as conseqüências ambientais de sua produção e uso.


Entre outros objetivos, mostrar como a energia é transportada da usina ao consumidor e, também, de uma forma lúdica, demonstrar várias formas de minimizar os gastos dentro de casa sem deixarmos de ter as vantagens que  a energia elétrica nos proporciona. 
METODOLOGIA
  No projeto eram apresentadas um total de 7(sete) palestras por oficineiros diferentes. Temas como: impactos ambientais desafiando a sustentabilidade, projetos escolares, oficina sobre poluição luminosa, gerenciamento de resíduos sólidos, pensando a (d)eficiência para a educação, etc...


Após todas as atividades, era inserido uma pesquisa de avaliação com professores e alunos definidos pela organização do projeto, destinada a servir como 
ferramenta de medição de resultados a partir de entrevistas e pesquisa de comportamento sobre seus hábitos em relação a energia utilizada.
                                                                               Palestrantes do Projeto “Caravana RGE”               
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Palestra em Santa Cruz  

CONCLUSÃO  
No projeto Cheganças de 2008, não tivemos dados que nos informasse os resultados finais, pois o mesmo foi feito com menores recursos pela concessionária da CEEE de uma forma experimental. Já no segundo projeto, devido a um maior investimento da concessionária, os dados fornecidos pela RGE, até a finalização do projeto, em dezembro de 2010, informaram que houve um público total de 271.448 que participaram de todas as formas, sendo que deste total houve a participação de quase 4.000 (quatro mil) docentes que se empenharam durante as oficinas realizadas nestes encontros. A partir destas atividades os professores da rede pública na área de concessão da Rio Grande Energia (RGE) passaram a adotar em sala de aula as ações propostas durante as atividades da Caravana RGE.

 Objetiva, de uma forma  simples e dinâmica,  que  os participantes possam entender e repassar aos seus alunos a importância da energia relacionada aos cuidados com o ambiente.


Teatralizando momentos do cotidiano, exemplificando atos simples dentro de nossa casa, queremos chegar a um ponto em comum que é a conscientização do uso correto, sem desperdiçar energia.

A partir destes dados, acreditamos que o projeto teve uma aplicabilidade útil e com uma finalização desafiadora, isto é, que após todas estas informações, espero que vejamos mudanças concretas neste cotidiano a que tanto nos referimos. Este projeto tem o principal objetivo, fazer com que a educação seja algo transformador, instigue o aluno a tomar atitudes, formando cidadãos conscientes de seu papel na construção de um mundo melhor.  
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